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Ata n° 03/2015. Aos quinze dias do mês de abril de dois mil e quinze, no auditório da Escola de 

Engenharia, reuniu-se o Comitê Assessor do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 

Oceânica sob a presidência do Prof. Elizaldo Domingues dos Santos. Docentes presentes: Prof. 

Liércio André Isoldi, Prof. Paulo Roberto de Freitas Teixeira, Prof. Mauro de Vasconcellos Real, 

Prof. Jeferson Avila Souza e Prof. João Francisco Prolo Filho. Discente presente: Martim dos 

Santos Pereira. Dando início a reunião, o Prof. Elizaldo expôs o Primeiro Assunto em Pauta: 1) 

Aprovação da ATA 02/2015; O Prof. Elizaldo dispôs a ata para que fosse analisada e aprovada 

por todos os presentes. Após o consenso de todos e aprovação, deu-se continuidade a 

reunião. 2) Pedido de defesa da aluna Patrícia Borges Rackow – Ad Referendum; O Prof. 

Elizaldo apresentou aos Docentes o pedido de defesa da aluna com a composição da banca 

examinadora composta pelos Profs. Samir Maghous (UFRGS), Paulo Roberto de Freitas Teixeira 

(PPGEO/FURG) e Elizaldo Domingues dos Santos (PPGEO/FURG) a ser realizada no dia 24 de 

Abril de 2015. O pedido foi aprovado por unanimidade. 3) Solicitação de aproveitamento de 

disciplinas do aluno Domingos Antonio Lopes; O Prof. Elizaldo apresentou o caso do discente 

Domingos que pede aproveitamento de uma disciplina realizada no Programa de Pós-

Graduação em Modelagem Computacional da FURG e outras em outra Instituição de Ensino. 

De forma sumária, as disciplinas realizadas em outra instituição foram descartadas em virtude 

de terem sido realizadas no ano de 1991. Após uma breve avaliação sobre as possibilidades de 

aproveitamento da disciplina realizada no PPGMC/FURG pelo aluno os docentes concluíram 

que essa disciplina só poderá ser aproveitada perante o aval do seu Orientador - Milton Paiva. 

Foi destacado também que é importante para o aproveitamento da disciplina que a mesma 

esteja relacionada com o tema da sua dissertação. Dessa forma, o pedido de solicitação baixou 

em diligência para criação de um procedimento para pedidos de reaproveitamento de 

disciplinas com os seguintes passos: 1 – apresentação e avaliação de ementa e conteúdo 

programático, 2 – parecer do orientador com justificativa para aproveitamento da disciplina. 

Consequentemente, será criada pela secretaria do PPGEO um formulário onde os dados acima 

destacados serão solicitados ao aluno no momento do pedido de aproveitamento de 

disciplinas e esse formulário será avaliado nas reuniões da CPG. 4) Apresentação dos dados do 

COLETA CAPES – ano base 2014; O Prof. Elizaldo expôs aos presentes o que foi declarado 

como produção do programa no ano de 2014 no Coleta CAPES. O Prof. Elizaldo apresentou os 

dados de produção de artigos em periódicos, produção técnica (artigos completos em anais de 

eventos, resumos, serviços técnicos, relatórios técnicos, patentes e demais produções 

técnicas), defesas de dissertações e sua distribuição entre os docentes permanentes do 

programa. De uma forma geral, foi observado pelos dados de 2014, bem como, em uma 

comparação com o ano base de 2013 e com os dados do relatório de avaliação trienal (2010 – 

2012) que as principais carências do PPGEO são a produção de periódicos em extratos mais 

elevados (Qualis A1 a B2), a produção científica e técnica em conjunto com os discentes do 

PPGEO, quantidade de dissertações defendidas e distribuição das defesas entre os docentes 

permanentes. Estes dois últimos índices tiveram Conceitos Deficiente e Fraco na última 

avaliação trienal da CAPES. Também foi relatado apenas como Regular na Trienal 2010 – 2012 

o item: Produção técnica, patentes e outras produções consideradas relevantes. Observou-se 

que apesar da discussão realizada na reunião 02/2015, onde foi levantado que o PPGEO possui 



grande produção técnica, especialmente em relatórios técnicos e prestação de serviços o item 

referente a essa produção tem recebido apenas conceito Regular pelo comitê da CAPES. Com 

base na análise dos Coletas 2013 e 2014, bem como, do relatório trienal 2010 – 2012 nota-se 

que tal produção não tem sido declarada no Coleta CAPES. A declaração não tem sido efetiva 

devido aos professores do PPGEO não relatarem nos seus Currículo Lattes a sua produção 

técnica, inviabilizando a inserção dos dados no Coleta. Dessa forma, ficou claro entre os 

presentes a reunião a necessidade de que os docentes do PPGEO façam a declaração de todos 

os dados de produção intelectual e técnica nos seus Currículos Lattes, permitindo uma melhor 

declaração dos dados no Coleta CAPES. Dessa forma, a coordenação solicitará aos docentes a 

atualização periódica dos seus Currículos Lattes com todos os dados de produção intelectual e 

técnica (inclusive relatórios de prestação de serviços, resumos expandidos e resumos). Mais 

precisamente, serão solicitadas atualizações nos meses de Março, Junho, Setembro e 

Dezembro para que a coordenação possa realizar a coleta de dados ao longo do ano. Também 

será solicitado aos docentes que dêem preferência para submissão de artigos em periódicos 

com extratos mais elevados no Qualis CAPES (A1 a B2). A coordenação também irá propor uma 

distribuição de orientados por docente permanente de acordo com a produção do docente 

(levando em consideração o IndProd) com o objetivo de melhorar os dois itens que o PPGEO 

teve pior avaliação na última trienal dentro da avaliação de corpo discente. Após a discussão 

dos dados apresentados, o coordenador ficou de enviar o material da reunião a todos os 

professores ausentes, pedindo o comprometimento de todos com o preenchimento dos dados 

no Lattes, com o aumento da produção intelectual e técnica em conjunto com os discentes e a 

converter as defesas dos alunos. 5) Aproveitamento de créditos com publicações; O Prof. 

Elizaldo lançou a possibilidade de inserir o ganho de créditos em publicações dos discentes 

com o objetivo de incentivar a produção do programa. Após uma rápida discussão sobre as 

possibilidades de aproveitamento de créditos com publicações, os professores Elizaldo e 

Liércio se comprometeram a elaborar uma proposta que permita o aproveitamento de 

créditos com publicações em periódicos e encaminhar a CPG para avaliação. A proposta será 

discutida na reunião do mês de maio e inserida no regimento. As alterações nesse item do 

regimento, bem como, as relacionadas a disciplina de Projeto de Dissertação devem ser 

encaminhadas ao conselho da Escola de Engenharia na reunião do mês de Junho. 6) Discussão 

sobre as linhas de pesquisa; O Prof. Elizaldo comentou que fez uma análise sobre áreas de 

concentração e linhas de pesquisa do PPGEO. Existem atualmente das duas áreas de 

concentração do programa que seriam: Engenharia Costeira e Engenharia Marítima, cada uma 

contendo três linhas de pesquisa. Na área de Engenharia Costeira têm-se atualmente as 

seguintes linhas de pesquisa: 1 - Geotecnia e Obras Costeiras, 2 - Processos Costeiros e 

Estuarinos, 3 - Logística e Transporte Aquaviário. Na área de Engenharia Marítima têm-se 

atualmente as seguintes linhas de pesquisa: 1 - Energias Renováveis do Mar, 2 - Estruturas 

Oceânicas, 3 - Equipamentos Oceânicos e Costeiros. Após discussão entre os presentes, 

verificou-se a necessidade de redução do número de linhas de pesquisa visto que atualmente 

há muitas linhas de pesquisa por docentes no PPGEO, bem como, linhas de pesquisa com 

apenas um docente e/ou linhas com baixa produção intelectual e técnica. O objetivo é montar 

linhas de pesquisa mais gerais e que contemplem as atividades de pesquisa do grupo que atua 

no PPGEO, de forma a melhorar a distribuição dos docentes, discentes e produção nas linhas 

de pesquisa. Uma proposta inicial foi realizada mantendo duas áreas de concentração: 

Engenharia Costeira e Engenharia Marítima e com duas linhas de pesquisa para cada área de 

concentração: - Equipamentos e Estruturas Costeiras (Engenharia Costeira); - Processos 

Costeiros e Estuarinos (Engenharia Costeira); - Equipamentos e Estruturas Oceânicas 

(Engenharia Marítima); - Energias Renováveis do Mar (Engenharia Marítima). Também foi 

realizado de forma preliminar um levantamento sobre os docentes que irão compor cada linha 

de pesquisa. Esse tema será retomado na próxima reunião. 7) Assuntos Gerais; O 

representante Discente destacou que seria interessante a distribuição de disciplinas 

obrigatórias por área de concentração dando ênfase para a área que cada aluno pretende-se 



realizar o seu trabalho. O Prof. Elizaldo e os demais docentes concordaram que existem casos 

onde as disciplinas são cursadas pelos alunos apenas com o propósito de obter o número de 

créditos para conclusão dos requisitos para obtenção do título de mestre em Engenharia 

Oceânica. Contudo é necessário realizar uma avaliação preliminar das linhas de pesquisa do 

PPGEO e do aproveitamento de créditos com publicações para que esse assunto possa 

retornar a pauta. Destacou-se também a dificuldade em atender tal solicitação devido a 

elevada carga horária dos docentes do programa e a eventual necessidade de oferecimento de 

um número maior de disciplinas. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião, lavrada 

a presente ata que, após lida e aprovada, vai assinada pelo coordenador da CPG, professor 

Elizaldo Domingues dos Santoe e por Daiane Goncalves da Fontoura, Secretária do PPGeo, que 

atuou como secretária da reunião. 
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